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 Escolha dos melhores parâmetros para predizer a data do parto em cadelas de 

diferentes portes por meio da avaliação ultrassonográfica fetal. 

Choosing the best parameters to predict the date of delivery in diffentent sizes of canine 

bitches by fetal ultrasound acessment. 

Maria Marina Oliveira Guedes1, Francisco Felipe de Magalhães2, Dárcio Italo 

Alves Teixeira3, Paulo Ricardo de Oliveira Bersano4, Leda Maria Costa 

Pereira Bersano5. 

________________________________________________________________________ 

Resumo: Existe uma contínua busca por métodos que possam, através da 

ultrassonografia, predizer a data de parto com maior confiabilidade em fêmeas caninas. No 

entanto, devido às suas variações reprodutivas fisiológicas, encontra-se certa dificuldade em 

determinar com precisão estes dados. O presente estudo objetivou correlacionar as medidas 

embrionárias/fetais obtidas pela ultrassonografia com a idade gestacional e comparar diferentes 

fórmulas gestacionais para definir o melhor parâmetro para predizer a data do parto em cadelas 

de diferentes portes, concluindo que as medições de diâmetros biparietal e diâmetro abdominal, 

quando aplicadas às fórmulas específicas, são as medidas mais adequadas para indicar a idade 

gestacional. 

Palavras-chave: Ultrassonografia gestacional. Data de parto. Reprodução canina. 

Abstract: There is a continious search for tools that can, by ultrassonography exam, 

properly predict the gestational age in canine bitches. However, due to their reprodutive 

fisiological variations, it is dificult to precisely determinate these information. The present study 

aimed to correlate the embryionary/fetal measurements with gestational age and compare 

different gestational formulas to establish the best parameter to predict delivery data in different 

sizes of canine bitches, concluding that the measurements of biparietal diameter and abdominal 

diameter when applied to different specific formulas are the most reliable to predict the 

gestational age. 
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Introdução 

Diversos métodos de avaliação de 

doenças nos animais vêm sendo utilizados 

para expressar características relacionadas a 

um determinado sistema de produção. 

Atualmente, o uso na técnica de 

ultrassonografia é um desses métodos, muito 

utilizada para o diagnóstico de patologias em 

cães e gatos, sendo o mecanismo o principal 

responsável pela facilidade no atendimento 

de uma considerável população de animais 

de estimação.  

A ultrassonografia tornou-se uma 

importante ferramenta diagnóstica na rotina 

da clínica veterinária, por ser um exame de 

fácil execução e não invasivo, sendo um dos 

exames mais solicitados na rotina clínica é 

principalmente para diagnóstico da gestação, 

para o estudo do desenvolvimento 

embrionário/fetal e para a estimativa da data 

de parto (BECCAGLIA & LUVONI, 2006, 

CAVALCANTE et al., 2019, SALES, et al., 

2019), possibilitando também avaliar em 

tempo real sobre a arquitetura vascular e os 

aspectos hemodinâmicos dos vasos em 

diversos órgãos, possibilitando também 

determinar a presença, a direção e o tipo de 

fluxo sanguíneo (Carvalho et al., 2008), 

sendo utilizado em várias áreas da Medicina 

Veterinária, como na cardiologia, neurologia 

e ginecologia (GHORI E KELVIN, 2007; 

MATTOON, J.S. et al., 2004).  

Só no Brasil, são aproximadamente 

52 milhões de cães e 22 milhões de gatos, de 

acordo com o IBGE. Dentre todos os exames 

auxiliares, o ultrassom costuma ser o 

preferido. Nenhum outro é capaz de detalhar 

as estruturas do organismo com tamanha 

eficácia – desde a anatomia às principais 

alterações do animal, sendo possível, por 

exemplo, avaliar alterações gástricas, do 

trato urinário e reprodutiva (MATTOON, 

J.S. et al., 2004; DONALD, I.; ABDULA, 

1967).  

Porém, esta última modalidade é 

dificultada pela peculiaridade da fisiologia 

reprodutiva canina. A previsão da data do 

parto pode ser feita por meio da mensuração 

das estruturas extrafetais e fetais, mesmo 

quando a ovulação é desconhecida.  

Dessa forma, o objetivo deste 

trabalho consistiu em avaliar o 

desenvolvimento embrionário e fetal em 

cadelas de diferentes portes e relacioná-lo 

com a idade gestacional, por meio de 

medidas obtidas do exame 

ultrassonográfico, com a finalidade de 

proporcionar aos Médicos Veterinários 
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fórmulas que permitam estimar com precisão 

a data do parto. 

Material e métodos 

Para a condução do experimento, 30 

cadelas de peso corpóreo de 2,4 a 30 kg, 

oriundas de criadores e/ou proprietários, 

que procuraram espontaneamente o 

Hospital Veterinário Prof. Sylvio Barbosa 

Cardoso da Universidade Estadual do Ceará 

(HVSBC-UECE) para diagnóstico e/ou 

acompanhamento da gestação foram 

divididas em 4 categorias de acordo com o 

peso corpóreo: miniatura (0 a 5kg), 

pequeno (>5 a 10 kg), médio (>10 a 20kg) 

e grande (>20 a 40kg).  

O projeto foi encaminhado para 

apreciação da Comissão de Ética para o Uso 

de Animais (CEUA) da Universidade 

Estadual do Ceará sob protocolo de nº 

02542451/2020. A avaliação 

ultrassonográfica foi realizada por meio do 

aparelho de ultrassonografia SIUI, com 

transdutor microconvexo, multifrequencial, 

de 3,0 a 7,5 MHz, realizadas por um único 

examinador. Os animais foram 

posicionados em decúbito dorsal, foi 

realizada a tricotomia do abdômen. Foi 

aplicado um gel ecográfico à base de água 

(Carbogel®) para melhorar a transmissão 

das imagens. Foram avaliados no mínimo 

dois conceptos de cada gestação, sendo um 

de cada corno uterino e usada a média das 

mensurações para aplicação nas equações e 

assim o cálculo dos dias que antecedem o 

parto.  

Em cada exame foram realizadas as 

mensurações, em centímetros (cm) das 

seguintes estruturas: Vesícula embrionária 

externa (VE), espessura da placenta (EP), 

diâmetro biparietal (DBP), diâmetro 

torácico (DT) e diâmetro abdominal (DA). 

A análise estatística foi estabelecida como 

a média de acurácia ±1 dia ou ±2 dias foi 

analisada pelo teste de qui quadrado e os 

resultados foram considerados 

significativamente diferentes com 5% de 

probabilidade (p< 0,05). 

Resultados e discussão 

As seguintes fórmulas que levam em 

consideração o diâmetro biparietal e o 

diâmetro abdominal, foram avaliadas para 

verificar a eficácia em diferentes portes: 

(15 X DBP) +20; (6 X DBP) + (3 X DA) 

+30; IG = ( X DSG) + 20; DAP = 65 - IG; 

IG = (6 X DB) + ( 3 X DA) + 

30; DAP = 65 - IG (Nyland & Matton, 

2002) para estimar a idade gestacional (IG) 

e prever a data de parto (DAP).  

A data de parto foi informada 

posteriormente pelos tutores. Observou-se 

que, em cães de porte miniatura (0-5kg), a 

fórmula proposta por Nyland e Mattoon 

(2002) obteve estimativas de erro de até 5 

dias, enquanto que fórmulas usando as 

medições de diâmetro abdominal (DA) 

obtiveram estimativas de erro de até 4 dias, 

sendo, em geral, mais precisas do que a 
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primeira fórmula. A Tabela 1 mostra de 

forma sintetizada os resultados, em 

porcentagem, da acurácia da predição do 

parto com ± 1 dia ou ± 2 dias, obtidos com 

tais fórmulas para cada grupo de peso 

corpóreo. 

 

Tabela 1: Acurácia da predição do dia do parto em ± 1 dia e ± 2 dias com base nas seguintes 

equações IG = (6 X DSG) + 20, DAP = 65 – IG e IG = (6 X DB) + (3 X DC) + 30; DAP = 65 – 

IG (Nyland & Matton, 2002). 

 

Miniatura DBP n (%) DA n (%) DBP n (%) DA n (%) 

Pequeno 4/8 (50) 7/8 (87,5) 7,8 (87,5) 8/8 (100) 

Médio 7/10 (70) 6/10 (60) 8/10 (80) 7/10 (70) 

Grande 3/3 (100) 3/3 (100) 3/3 (100) 3/3 (100) 

 

O grupo de cães miniatura 

apresentou melhor resultado com fórmulas 

que levaram o diâmetro abdominal em 

consideração do que as que consideraram 

apenas o diâmetro biparietal, visto que 

87,5% delas tiveram variação de 1 dia nos 

resultados e 100% delas com variação de 2 

dias, quando usadas fórmulas com DA. O 

grupo de porte pequeno, os resultados se 

mostraram mais eficazes quando a 

principal medida ultrassonográfica usada 

para calcular a IG foi a do DBP, com 70% 

das cadelas variando 1 dia da data prevista 

e 80% variando 2 dias, taxas maiores do 

que quando utilizadas fórmulas contendo 

o DA. Os cães de médio porte as taxas de 

eficácia foram as mesmas para ambos 

DBP e DA, com 77,8% variando apenas 1 

dia da data prevista, e 100% que utilizaram 

o DA tiveram uma variação de 2 dias para  

mais ou para menos no cálculo da IG. Já o 

grupo de grande porte obteve 100% de 

eficácia com todas as fórmulas propostas 

até então.  

De acordo com os dados pode-se 

constatar que a fórmula se considerando o 

DBP tem maior acurácia quando o animal 

encontra-se no terço final de gestação.  

Porém, além das diferenças que 

foram detectadas entre os diferentes 

portes, observa-se também que a mesma 

fórmula pode apresentar diferenças em sua 

aplicabilidade para animais de uma 

mesma raça, com a mesma IG.  

Isso pode ter ocorrido 

provavelmente pelo fato destes animais 

apresentarem características anatômicas 

distintas (tamanho da cabeça, 

comprimento do corpo) que são 

influenciadas   pela genética, tornando   os  
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parâmetros das mensurações por vezes 

inaplicáveis às equações estudadas, 

comprometendo seu uso na rotina. 

Conclusões 

Durante um ano de comparações 

entre fórmulas gestacionais, foi observado 

que os parâmetros mais adequados para 

indicar a idade gestacional são as medições 

de diâmetro biparietal e abdominal, devido 

à alta correlação observada e por 

permitirem mensurações durante toda a 

segunda metade da gestação, quando as 

medidas fetais se tornam mais definidas e 

fáceis de serem obtidas.  

Observou-se que a equação 

proposta por Luvoni e Grioni (2006) e 

também por Becclaglia (2006) 

apresentaram os melhores resultados com a 

maioria dos animais, com boa acurácia na 

previsão do parto, com variação de no 

máximo 2 dias, comprovando que essas 

fórmulas podem ser aplicadas com 

confiabilidade na rotina de ultrassonografia 

gestacional. 
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